História do escutismo
Origens do Escutismo
Em 1907, Robert Baden-Powell organizou o primeiro campo escutista na ilha de Brownsea, no Reino Unido. O objetivo inicial era ensinar aos jovens habilidades de sobrevivência ao ar livre, mas também promover valores como cidadania, respeito pelo meio ambiente e sentido de comunidade.
Baden-Powell apercebeu-se de que, ao ensinar aos jovens práticas de escutismo, como a construção de abrigos e a observação da natureza, estava também a contribuir para o desenvolvimento do caráter e das competências de liderança. Nesse mesmo ano, escreveu o livro "Scouting for Boys" (1908), que se tornou a base do movimento e foi publicado com o intuito de divulgar os princípios do escutismo.
Expansão do Movimento
Após o sucesso do campo de Brownsea, o movimento escutista expandiu-se rapidamente pelo Reino Unido e por outros países, como Estados Unidos, Canadá e Austrália. Em 1920, foi realizado o primeiro Jamboree Mundial, um grande encontro internacional de escuteiros, em Londres, marcando o início da criação de uma rede global de escuteiros.
O escutismo ganhou grande popularidade em vários países, tornando-se uma das maiores organizações juvenis do mundo. Durante o século XX, o movimento passou a incluir uma grande variedade de programas e atividades, como desportos, educação ambiental, projetos de voluntariado, entre outros.
O Movimento em Portugal
O escutismo chegou a Portugal em 1911, quando foi fundado o primeiro grupo escutista em Lisboa. Desde então, o movimento tem crescido e hoje é representado pela CNE (Corpo Nacional de Escutas), que coordena as atividades escutistas no país. O escutismo em Portugal tem vindo a crescer em número de grupos e de jovens envolvidos, com a promoção de atividades ao ar livre, educação em valores e cidadania, sempre com base nos princípios do escutismo.
O Escutismo no Século XXI
Atualmente, o escutismo continua a ser uma organização mundial, com mais de 50 milhões de membros em mais de 170 países. Embora tenha evoluído ao longo dos anos, os seus princípios mantêm-se: formar jovens para que se tornem cidadãos responsáveis, respeitosos e ativos, comprometidos com o bem-estar da sociedade e do meio ambiente.
A evolução do escutismo também incluiu a adaptação das atividades às novas realidades e interesses dos jovens, com o uso de tecnologias e a introdução de temas como educação em sustentabilidade e cidadania global.
O movimento escutista continua a ser um dos maiores e mais influentes movimentos juvenis do mundo, com uma longa história de contribuição para a formação de líderes e cidadãos.
História de CNE
O Corpo Nacional de Escutas (CNE) é a maior e mais antiga organização escutista de Portugal, com uma história que remonta ao início do século XX. 
Origens do CNE
O escutismo chegou a Portugal em 1911, com o primeiro grupo escutista fundado em Lisboa. No entanto, foi em 1923 que o movimento escutista português foi formalmente organizado sob o nome Corpo Nacional de Escutas (CNE). Desde a sua fundação, o CNE teve como principal objetivo promover os ideais do escutismo, como a educação ao ar livre, o desenvolvimento de caráter, a formação de habilidades práticas e o serviço à comunidade.
Crescimento e Reconhecimento
Em 1925, o CNE foi oficialmente reconhecido pelo Governo português como a principal organização escutista do país, o que impulsionou o crescimento do movimento em Portugal. Durante os primeiros anos, o CNE expandiu-se principalmente nas grandes cidades, e começou a organizar acampamentos e atividades escutistas que permitiram aos jovens praticar os valores do movimento.
Desenvolvimento durante o Século XX
Entre 1930 e 1940, o CNE consolidou-se como uma organização sólida e estruturada em Portugal. Durante o regime ditatorial do Estado Novo, o movimento escutista, embora sob controle do Estado, manteve-se ativo, com a sua missão de formar os jovens. Após a Revolução dos Cravos em 1974, o CNE foi reestruturado, adaptando-se ao novo contexto político e social do país, e continuou a expandir a sua presença e atividades.
Modernização e Expansão
Nas décadas de 1980 e 1990, o CNE passou por um processo de modernização, ajustando as suas atividades às novas necessidades e interesses dos jovens da época. Durante esse período, o CNE também passou a participar mais ativamente em encontros internacionais, como os Jamborees Mundiais, e reforçou o seu compromisso com a educação em valores, como a cidadania, a solidariedade e o respeito pelo meio ambiente.
O CNE no Século XXI
No século XXI, o CNE continua a ser uma das maiores e mais relevantes organizações juvenis em Portugal, com milhares de jovens e dirigentes envolvidos. A organização tem focado em integrar atividades modernas, utilizando novas tecnologias e promovendo práticas de sustentabilidade. Embora tenha passado por diversas transformações, o CNE mantém-se fiel aos seus princípios fundadores, como o serviço à comunidade, a liderança e o respeito pela natureza.

